
A Vencer Valores
Acima de 120 dias 127
De 61 a 120 dias 66
De 31 a 60 dias 583
De 1 a 30 dias 3.186
Total a Vencer 3.962
Total Geral 12.327
As contas a receber com venda de produtos e mercadorias estão sujeitas ao ajuste a valor presente. A
taxa média utilizada para o cálculo do desconto a valor presente praticada pela Companhia é de 1,90% ao
mês. (1) As perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa passaram a partir de 2014 a ser
mensurada com base nos títulos vencidos há mais de 120 dias (180 dias até 31/12/2013) e para títulos
vencidos em período inferior quando os clientes possuem histórico de inadimplência recente, conforme
análise de risco efetuada pela área financeira. Não foram reclassificados os períodos comparativos apre-
sentados pois o valor da reclassificação dentro de ativos não é relevante para o período comparativo
apresentado.
5. Estoques
Descrição 31/12/2014 31/12/2013
Produtos Acabados 299 339
Material de revenda 23.747 32.286
Provisão para Perdas de Estoque (1) (2.811) (1.216)

21.235 31.409
O volume de estoques em 31 de dezembro de 2014 baixou devido à necessidade de adequação ao nível
de estoque ideal para atender a demanda de vendas. (1) Referem-se substancialmente a estoques que
apresentam baixa expectativa de realização.
6. Tributos a recuperar
Descrição 31/12/2014 31/12/2013
ICMS a recuperar 447 3.346
IPI a recuperar 334 872
IRPJ a recuperar 1 125
Contribuição social a recuperar 2 4
COFINS a recuperar 421 510
PIS a recuperar 92 111
IRRF a compensar 118 456

1.415 5.424
7. Transações com partes relacionadas:
7.1 Ativo Circulante
Contas a receber de clientes (a) 31/12/2014 31/12/2013
Frefer Metals Plus Estrut.Metálicas Ltda. 524 511
7.2 Ativo Não Circulante
Créditos com pessoas ligadas (b) 31/12/2014 31/12/2013
Souto Metal Plus Constr. Metálicas Ltda. 534 617
Frefer Metal Plus Estrut. Metálicas - AFAC 1.104 1.104
Frefer Metal Plus Estrut. Metálicas Ltda. 872 792

2.510 2.513
7.3 Passivo Circulante
Débitos com pessoas ligadas 31/12/2014 31/12/2013
Christiano da Cunha Freire 430 430
(a) Produtos vendidos conforme tabela de preços praticados pela empresa. (b) Os empréstimos de mútu-
os encontram-se atualizados pela taxa de juros SELIC. 8. Ativo e Passivo Fiscal Diferido: O imposto de
renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às
diferenças temporárias entre a base fiscal dos ativos e passivos e os seus respectivos valores contábeis.
O valor contábil do ativo fiscal diferido é revisado periodicamente e as projeções também, caso haja fato-
res relevantes que venham a modificar as projeções, estas são revisadas durante o exercício pela Com-
panhia. O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:
Ativo não circulante
Impostos diferidos ativos 31/12/2014 31/12/2013
Provisões IRPJ E CSL (1) 4.556 4.556

4.556 4.556
Passivo não circulante
Impostos diferidos passivos

31/12/2014 31/12/2013
Provisões sobre intangível, avaliados ao valor justo (2) 9.495 11.228

9.495 11.228
(1) Com base no estudo técnico das projeções de resultados tributáveis computados, a Companhia esti-
ma recuperar o crédito tributário decorrente de prejuízos acumulados e base negativa da contribuição
social nos próximos exercícios sociais. As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fun-
damentadas nas projeções dos lucros tributáveis levando em consideração diversas premissas financei-
ras e de negócios consideradas no encerramento do exercício. (2) Os impostos diferidos passivos repre-
sentam provisão do IRPJ e da CSLL sobre a parcela do ágio incorporado pela Companhia, incidentes
sobre a parcela segregada a título de marcas e valor da carteira de clientes.
9. Investimentos % -
Descrição Partic. 31/12/14 31/12/13
Rede Metal Plus Ass. e Gestão Empresarial Lt. 99 130 113
Frefer Metal Plus Estruturas Metálicas Ltda 99 - -
Souto Metal Plus - Estruturas Metálicas Ltda 50 - -

130 113
Rede Metal Plus Assessoria e Gestão Empresarial Ltda - Atividade limitada à gestão de negócio no seg-
mento de franquia, inclusive em relação aos produtos comercializados pela Sociedade, auferindo receitas
diretamente de seus clientes (terceiros não vinculados à Sociedade), correspondente a Royalties e
Intermediação de Negócios; Frefer Metal Plus Estruturas Metálicas Ltda - Não consta saldo de investi-
mento na controladora, pois a mesma apresenta Patrimônio Líquido a descoberto, gerando provisão de
perda de investimento na sua controladora, conforme Nota Explicativa 14. Souto Metal Plus Estruturas
Metálicas Ltda - As atividades da Companhia encontram-se paralisadas.
Movimentação do investimento em participações societárias
Descrição R$
(=) Saldo em 31/12/2013 113
(+) Equivalência Patrimonial 17
(=) Saldo final em 2014 130
10. Imobilizado líquido
2014 Saldo AquI- Depre- Saldo

Inicial sição Baixas ciação final
Computadores e periféricos 362 7 (12) (120) 237
Instalações 209 33 (23) (24) 195
Máquinas e equipamentos 6.170 56 (136) (469) 5.621
Veículos 171 - - (37) 134
Móveis e utensílios 146 8 (11) (29) 114
Ferramentas e utensílios industriais 28 5 - (11) 22
Benfeitorias propried.arrendadas 437 13 (2) (241) 207
Imobilizações em andamento 290 666 (13) - 943
Total 7.813 788 (197) (931) 7.473

2013 Saldo AquI- Depre- Saldo
Inicial sição Baixas ciação final

Computadores e periféricos 517 25 (3) (177) 362
Instalações 238 23 (29) (23) 209
Máquinas e equipamentos 6.305 837 (455) (517) 6.170
Veículos 5 185 - (19) 171
Móveis e utensílios 202 4 (26) (34) 146
Ferramentas e utens industriais 78 3 (30) (23) 28
Benfeitorias propried. arrendadas 133 454 (6) (144) 437
Imobilizações em andamento 194 96 - - 290
Total 7.672 1.627 (549) (937) 7.813
Outras considerações - Destacamos no grupo do imobilizado a instalação do CTL, equipamento para cor-
te térmico de laminados, adquirido em 2012 por meio de financiamento junto ao banco Safra, sendo o
próprio maquinário dada em garantia à dívida. Ainda, a Companhia avaliou a aplicação da revisão da vida
útil-econômica dos itens do ativo imobilizado e concluiu que as taxas de depreciação e amortização utili-
zadas estão adequadas.
11. Intangível líquido
2014 Saldo AquI- Amor- Saldo

Inicial sição Baixas tização final
Softwares e Licenças 348 - - (171) 177
Marcas e Patentes 12 - - - 12
Sub-total 360 - - (171) 189
Intangível - Ágio (1) 124.323 - - (5.098) 119.225
Total Intangível 124.683 - - (5.269) 119.414
2013 Saldo AquI- Amor- Saldo

Inicial sição Baixas tização final
Softwares e Licenças 531 4 - (187) 348
Marcas e Patentes 12 - - - 12
Sub-total 543 4 - (187) 360
Intangível - Ágio (1) 129.421 - - (5.098) 124.323
Total Intangível 129.964 4 - (5.285) 124.683
(1) - Em decorrência de processo de incorporação ocorrida em 05/2011 onde a subsidiária no Brasil da
Klöckner & Co (antiga Klöckner & Co do Brasil Participações Ltda) adquiriu o controle acionário da Com-
panhia, foi gerado ágio contábil no montante de R$ 122.919 mil fundamentado em rentabilidade futura,
limitando a amortização apenas sobre a parcela representativa dos intangíveis mensurados na avaliação.
O valor do ágio está amparado por laudos de avaliação econômico financeira elaborado pela Deloitte
Touche Tohmatsu Consultores Ltda. e laudo de determinação do valor do patrimônio líquido contábil ela-
borado pela Apsis Consultoria e Avaliações. No mesmo exercício de 2011 a Companhia incorporou sua
controladora, absorvendo os ativos e passivos.
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RELATÓRIO DA DIRETORIA

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 (Em milhares de Reais)
ATIVO Notas 31/12/2014 31/12/2013
Ativo circulante 42.457 64.413
Caixa e equivalentes de caixa 3 15.213 8.945
Contas a receber 4 4.433 18.098
Estoques 5 21.235 31.409
Tributos a recuperar 6 1.415 5.424
Créditos diversos - 133 502
Despesas do exercício seguinte - 28 35
Ativo não circulante 134.149 139.713
Realizável a longo prazo 7.132 7.104
Créditos com pessoas ligadas 7 2.510 2.513
Impostos Diferidos Ativos 8 4.556 4.556
Depósitos e bloqueios judiciais - 66 35
Investimentos 9 130 113
Imobilizado líquido 10 7.473 7.813
Intangível Líquido 11 119.414 124.683

127.017 132.609
Total do ativo 176.606 204.126

Demonstrações do resultado para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 (Em milhares de Reais)

Notas 2014 2013
Receita operacional líquida 16 91.969 142.433
Custo das mercadorias vendidas 17 (85.915) (129.647)
Lucro bruto 6.054 12.786
Receitas (despesas) operacionais: (19.189) (20.596)
Administrativas, comerciais e gerais 18 (20.043) (21.007)
Outras receitas (despesas) operacionais - 992 551
Equivalência patrimonial 9 (138) (140)
Resultado financeiro líquido (145) (797)
Despesas financeiras - (898) (2.480)
Receitas financeiras - 753 1.683
Prejuízo antes da provisão para o imposto
de renda e contribuição social (13.280) (8.607)
Imposto de renda e contribuição
social - corrente/diferido 19 1.733 1.733

(Prejuízo) líquido do exercício (11.547) (6.874)

31/12/2014 31/12/2013
Das atividades operacionais
(Prejuízo) líquido antes do imposto de renda e da contribuição social (13.281) (8.608)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais:
Depreciações 692 937
Amortizações 5.510 5.285
Equivalência patrimonial 138 140
Juros s/ Empréstimos e Financiamentos 743 2.378
Decréscimo/(acréscimo) em ativos
Contas a receber 13.665 (991)
Estoques 10.173 3.338
Tributos a recuperar 4.009 (1.930)
Créditos diversos 369 (176)
Despesas do exercício seguinte 7 (26)
Aplicações Financeiras - 23.916
Coligadas 4 (132)
Depósitos Judiciais (31) (20)
(Decréscimo)/acréscimo em passivos
Fornecedores (10.799) 9.776
Obrigações trabalhistas e tributárias (766) 235)
Adiantamento de clientes (660) (195)
Provisões Diversas - (134)
Contas a pagar (133) 63
Caixa proveniente das operações 9.640 33.386
Caixa líquido proveniente das
atividades operacionais 9.640 33.386
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Acréscimo do imobilizado e intangível (775) (1.626)
Baixas de investimentos - 70
Baixas de imobilizado 181 548
Acréscimo de Intangível - (4)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (594) (1.012)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento
Captação de empréstimos 6.052 2.478
Pagamentos (baixas) (8.711) (27.965)
Juros s/Empréstimos (119) (2.103)
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamentos (2.778) (27.590)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 6.268 4.784
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 8.945 4.161
No final do exercício 15.213 8.945

Demonstração do Fluxo de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro
de 2014 e 31 de dezembro de 2013 (Em milhares de reais)

Srs. Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas., as contas relativas ao período de 01.01.2014 a 31.12.2014. Ficamos à inteira disposição dos senhores, p/quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. São Paulo,
02 de julho de 2015. Diretoria.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2014 e de 2013 (Em milhares de Reais)

Notas 31/12/2014 31/12/2013
Passivo circulante 11.248 23.351
Empréstimos e financiamentos 12 2.726 2.469
Fornecedores - 6.649 17.448
Obrigações trabalhistas e tributárias - 1.033 1.800
Contas a pagar - 278 412
Adiantamento de clientes - 132 792
Participações societárias a pagar 7 430 430
Passivo não circulante 12.517 16.387
Empréstimos e financiamentos 12 893 3.185
Impostos diferidos passivos 8 9.495 11.228
Provisão para perdas de investimentos 14 2.129 1.974
Patrimônio líquido 15 152.841 164.388
Capital social 96.839 96.839
Reserva de capital 122.919 122.919
Prejuízos acumulados (66.917) (55.370)

Total do passivo e patrimônio líquido 176.606 204.126

Capital Reserva Reserva Lucros/
social de capital legal (prejuízos) Total

Saldos em 31 de dezembro de 2012 96.839 122.919 553 (49.049) 171.262
Prejuízo líquido do exercício - - - (6.874) (6.874)
Destinação dos lucros do exercício - - (553) 553 -
Saldos em 31 de dezembro de 2013 96.839 122.919 - (55.370) 164.388
Prejuízo líquido do exercício - - - (11.547) (11.547)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 96.839 122.919 - (66.917) 152.841

1. Contexto operacional: Kloeckner Metals Brasil S.A (“Companhia”) é uma sociedade anônima de
capital fechado domiciliada no Brasil, com sede em São Paulo - Capital e tem por objeto social a
comercialização no atacado de chapas de aço carbono, vergalhões, vigas, tubos, barras e perfilados de
ferro e aço e demais materiais ferrosos e não ferrosos, por meio de uma forte rede de distribuição, hoje com
unidades distribuídas nos Estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, sendo que a Companhia está
classificada entre as maiores distribuidoras de aços planos do país, sendo hoje, um dos principais canais de
distribuição dos produtos fabricados pelas usinas siderúrgicas. 2. Apresentação das demonstrações fi-
nanceiras e principais práticas adotadas: A autorização, pela diretoria, para a conclusão da preparação
destas demonstrações financeiras ocorreu em 09 de março de 2015. 2.1. Base de apresentação: As de-
monstrações financeiras individuais da Companhia, inclusive as notas explicativas, estão apresentadas em
reais, exceto quando indicadas de outra forma. Essas demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. as quais abrangem a legisla-
ção societária, os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC) e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demons-
trações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor. Conforme comentado
na nota Explicativa nº 9, a Companhia tem participação de 99% no capital da empresa/Rede Metal Plus
Assessoria e Gestão Empresarial Ltda., que opera na gestão de negócio no segmento de franquia, inclusive
em relação aos produtos comercializados pela Sociedade, auferindo receitas diretamente de seus clientes
(terceiros não vinculados à Sociedade), correspondente a Royalties e Intermediação de Negócios; participa-
ção de 99% no capital da Frefer Metal Plus Estruturas Metálicas Ltda, adquirida por incorporação, e de 50%
no capital da Souto Metal Plus - Estruturas Metálicas que se encontra com as atividades paralisadas. Os
valores movimentados pelas referidas empresas são insignificantes em relação ao volume total das tran-
sações e dos valores operados pela Companhia em termos de ativos e passivos globais. Assim a adminis-
tração da Companhia, acordado com seus acionistas controladores, decidiram pela não apresentação de
demonstrações financeiras consolidadas. 2.2. Principais práticas contábeis adotadas: São as seguin-
tes as práticas adotadas para elaboração destas demonstrações financeiras: Apuração do resultado: O
resultado das operações (receitas, custos e despesas) é apurado em conformidade com o regime contábil
de competência dos exercícios. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua
realização. Demonstração de resultados abrangentes: Não houve transações no patrimônio líquido, em
todos os aspectos relevantes, que ocasionassem ajustes que pudessem compor a demonstração de re-
sultados abrangentes. Estimativas contábeis e julgamentos: As demonstrações financeiras incluem
estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas com operações de crédito, esti-
mativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros, provisões para passivos contingentes,
estimativas da vida útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser dife-
rentes destas estimativas e premissas. A preparação das demonstrações financeiras da Companhia re-
quer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apre-
sentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes,
na data-base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a essas premissas e estimati-
vas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo
afetado em períodos futuros. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos positivos em conta
movimento, aplicações financeiras com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu
valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na ca-
tegoria “disponíveis para venda”. Contas a receber: Apresentadas pelos valores nominais, líquido da pro-
visão para créditos de liquidação duvidosa, constituída com base na análise dos riscos de realização, em
montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas e pelos ajustes a valor
presente conforme CPC 12. Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo médio das compras, não
excedendo o valor de mercado. Investimentos: Os investimentos nas controladas estão registrados com
base no método de equivalência patrimonial. Os demais estão avaliados ao custo de aquisição e, quando
necessário, deduzidos de provisões para refletir o valor estimado de realização. Imobilizado líquido: A
Companhia optou por não avaliar o seu ativo imobilizado pelo valor justo como custo atribuído, revisando
apenas as taxas de depreciação de acordo com a vida útil dos bens, entendendo que a estimativa utiliza-
da para os seus bens estão adequadas, sendo que os valores encontram-se registrados pelo custo de
aquisição. As depreciações são calculadas de forma linear ao longo da vida útil do ativo, as taxas levam
em consideração a vida útil econômica dos bens, como segue e conforme nota 10:
Descrição Prazo
Computadores e periféricos 5 anos
Instalações 10 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Veículos 5 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ferramentas e utensílios industriais 5 anos
Benfeitorias em propriedades arrendadas Período de locação
Intangível: É registrado o ágio (“goodwill”) decorrente da diferença paga a maior em relação ao valor dos
ativos identificáveis, passivos e passivos contingentes da empresa adquirida reconhecido na data da
aquisição, fundamentado em expectativa de rentabilidade futura. O ágio não é amortizado, sendo testado
periodicamente à necessidade de registro de perdas (impairment). A parcela representativa da mais valia
de ativos identificáveis quando da aquisição são amortizados no prazo que variam de 5 a 10 anos, cujo
detalhamento encontra-se na nota 11. Os gastos relacionados com a aquisição e implantação de siste-
mas de informação e licenças para utilização de software são registrados ao custo de aquisição, onde as
amortizações são calculadas de forma linear ao longo da vida útil do ativo, as taxas levam em considera-
ção a vida útil estimada dos bens. Avaliação do valor recuperável dos ativos : A Companhia analisa
periodicamente se existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será recuperado (redução
ao valor recuperável dos ativos). Caso tais evidências estejam presentes, estima-se o valor recuperável
do ativo. O valor recuperável de um ativo é o maior valor entre: (i) seu valor justo menos os custos que
seriam incorridos para vendê-lo; e (ii) seu valor de uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa
descontados (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor residual contábil
do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução (provisão) do saldo contábil desse ativo
(“impairment”). Para fins de avaliação do valor recuperável, os ativos são agrupados nos níveis mais bai-
xos para os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa -
UGCs). Mesmo procedimento é aplicado para o ágio, tendo sua recuperação revisada periodicamente, ou
mais frequentemente, quando houver indicação de que possa ter perdido o seu valor recuperável. Se o valor
recuperável for inferior ao seu valor contábil, é primeiramente alocado para reduzir o valor contábil. Outros
ativos e passivos (circulantes e não circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando
for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou
valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando a
Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo prová-
vel que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos corres-
pondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são registradas tendo
como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como
circulantes quando sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrá-
rio, são demonstrados como não circulantes. Empréstimos e financiamentos: São atualizados pelas vari-
ações monetárias incorridas até a data do balanço e os juros respectivos transcorridos estão provisionados.
Ativos e Passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ati-
vas e passivas, são efetuados de acordo com os critérios definidos na NBC TG 25 (R1), Resolução CFC nº
1.180/09, que apresenta os seguintes conceitos: Ativos contingentes: não são reconhecidos nas demons-
trações financeiras, exceto quando a Companhia possui total controle da situação ou quando existem garan-
tias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho
como praticamente certo; Passivos contingentes: são contabilizados com base na avaliação dos consulto-
res jurídicos da Companhia, levando em consideração a natureza das ações, existência de processos ante-
riores e o histórico deles, posicionamento dos tribunais e complexidade da causa, sempre que a perda for
avaliada como provável, os valores possam ser mensurados com suficiente segurança e que haja a perspec-
tiva de uma provável saída de recurso. Para as perdas classificadas como possíveis, os passivos não são
contabilizados, devendo ser divulgados em nota explicativa. As perdas consideradas como remotas não
são registradas ou divulgadas. Instrumentos financeiros: Os instrumentos financeiros somente são re-
conhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instru-
mentos financeiros e incluem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros recebíveis, em-
préstimos e financiamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. Os instrumentos financeiros
que não sejam reconhecidos pelo valor justo por meio de resultado, são acrescidos de quaisquer custos
de transação diretamente atribuíveis. Provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o
lucro líquido: A provisão para imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido foi constituída
de acordo com a legislação vigente. A contabilização destas provisões ocorreu no passivo circulante, lí-
quida dos valores retidos de imposto de renda na fonte sobre aplicações financeiras e das antecipações
efetuadas nos exercícios.
3. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2014 31/12/2013
Caixa 6 7
Conta corrente 5 5
Contas vinculadas 224 93
Aplicação financeira (1) 14.978 8.840

15.213 8.945
(1) As aplicações financeiras são compostas por Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) com remu-
neração em média correspondente a 100% do CDI. Os prazos de resgates ultrapassam 90 dias da data
da contratação, contudo são prontamente conversíveis a um montante conhecido de caixa.
4. Contas a receber 31/12/2014 31/12/2013
Clientes nacionais 11.803 25.111
Partes relacionadas 524 511
(-) PECLD (1) (7.833) (7.306)
(-) Ajustes a valor presente (61) (218)

4.433 18.098
Movimentação PECLD Valores
Saldo em 01/01/2013 (6.113)
Novas provisões constituidas (1.193)
Saldo em 31/12/2013 (7.306)
Novas provisões constituidas (527)
Saldo em 31/12/2014 (7.833)
Agin List
Vencidos Valores
Acima de 120 dias 7.965
De 61 a 120 dias 95
De 31 a 60 dias 83
De 1 a 30 dias 222
Total Vencidos 8.365

12. Empréstimos e financiamentos
Empréstimos Taxa de juros e atualização 31/12/2014 31/12/2013
Banco Safra 0,21% a.m+CDI 3.619 5.654
Total 3.619 5.654
Parcela circulante 2.726 2.469
Parcela não circulante 893 3.185
Os empréstimos e financiamentos consolidados não circulantes vencem como segue:

31/12/2014 31/12/2013
2015 - 2.398
2016 893 787
Parcela não circulante 893 3.185
A linha de financiamento possui como garantia o próprio ativo adquirido. 13. Provisão para contingênci-
as: ACompanhia é parte em ações judiciais e processos administrativos decorrentes do curso normal das
operações, envolvendo questões trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. ACompanhia não é par-
te em processos e/ou ações de natureza tributária. A Administração, com base em informações de seus
assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes não constituiu provisão em 2014. Exis-
tem alguns processos de natureza trabalhista avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco
possível em montantes não relevantes para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista
que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização e o histórico dos proces-
sos passados não indica tal necessidade. 14. Provisão para perdas de investimentos

31/12/2014 31/12/2013
Frefer Metal Plus Estruturas Metálicas Lt. 2.129 1.974
A controlada acima está apresentando passivo a descoberto, gerando a Provisão p/ Perdas de Investi-
mentos. 15. Patrimônio líquido: Capital social - O capital social subscrito e integralizado em 31 de de-
zembro de 2014 é de R$ 96.838.768 sendo representadas por 97.047.298 ações, subscritas e
integralizadas, distribuídas da seguinte forma:
Sócios Participação Ações R$
Klockner Netherlands Holding B.V. 70% 67.933.109 67.787.138
Christiano da Cunha Freire 30% 29.114.189 29.051.630

100% 97.047.298 96.838.768
Reservas de Capital -Valor representativo ao ágio absorvido no processo de incorporação
reversa, realizado com sua controladora BRZ STEEL conforme descrito na nota 11.
16. Receita líquida

31/12/2014 31/12/2013
Receita bruta
Mercado interno 117.437 183.112
Prestação de serviços 608 304

118.045 183.416
Deduções
Vendas canceladas e abatimentos (852) (1.330)
Ajuste Valor Presente de Clientes 158 (31)
Impostos incidentes sobre a venda (25.382) (39.622)
Receita líquida 91.969 142.433
17. Custos das mercadorias vendidas e Produtos vendidos

31/12/2014 31/12/2013
Mercadorias Vendidas (71.084) (115.893)
Produtos Vendidos (14.831) (13.754)

(85.915) (129.647)
18. Despesas administrativas, comerciais e gerais

31/12/2014 31/12/2013
Despesas com pessoal (6.636) (7.752)
Despesas com água, luz e telefonia (532) (566)
Despesas com propaganda e publicidade (39) (60)
Despesas com contratação de serviços (3.794) (5.288)
Despesas gerais (8.501) (6.136)
Despesa com provisão para devedores duvidosos (541) (1.205)
Total das despesas adm, comerciais e gerais (20.043) (21.007)
19. Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido: Constituídos conforme as
alíquotas vigentes, com base no lucro ajustado (lucro real). Conciliação das provisões de impos-
to de renda e contribuição social correntes e diferidos:

31/12/2014 31/12/2013
(Prejuízo) antes das provisões tributárias (13.281) (8.608)
(+/-) Adições/Exclusões
Equivalência patrimonial 138 140
Depreciações/amortizações PPA 5.098 5.098
Amortização fiscal de ágio rentabilidade futura (18.259) (18.259)
Outras adições e exclusões permanentes 119 91
Ajuste a valor presente clientes (157) 32
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 541 1.205
Provisão contingências - (132)
(=) Base de cálculo (25.801) (20.433)
( x ) Aplicação das alíquotas (IRPJ - 25% e CSLL - 9%) 34% 34%
IRPJ e CSL diferido (8.772) (6.947)
IRPJS e CSL realizado sobre PPA 1.733 1.733
(=) Provisão para imposto de renda
e contribuição social sobre o lucro 1.733 1.733
20. Instrumentos financeiros e riscos: A Companhia participa de operações envolvendo instru-
mentos financeiros, que se restringem às aplicações financeiras em condições normais de merca-
do, estando todos estes reconhecidos nas demonstrações financeiras, os quais se destinam a
atender as suas necessidades operacionais e a reduzir a exposição a riscos de crédito e de taxa de
juros. Estes instrumentos são administrados por meio de estratégias operacionais, visando a
liquidez, rentabilidade e minimização de riscos: a) Gerenciamento de riscos: A Companhia res-
tringe a exposição a riscos de crédito associados a bancos e a caixa e equivalentes de caixa, efe-
tuando seus investimentos em instituições financeiras de primeira linha e com remuneração em tí-
tulos de curto prazo. Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua exposição a
riscos de crédito por meio de vendas para uma base ampla de clientes e de análises de crédito
contínua. Adicionalmente, a Administração mantém provisão que considera suficiente para eventu-
ais perdas na recuperação de seus recebíveis. b) Valorização dos instrumentos financeiros: Os
principais instrumentos financeiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios
para sua valorização: (i) Caixa e equivalentes de caixa: O valor de mercado desses ativos não
difere dos valores apresentados nas demonstrações financeiras (Nota nº 3). As taxas pactuadas
refletem as condições usuais de mercado. (ii) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e
financiamentos para aquisição de imobilizado são registrados com base nos juros contratuais de
cada operação e foram designados pelo valor justo em contrapartida de resultado. As condições e
os prazos destes empréstimos e financiamentos são apresentados na Nota nº 12. O valor justo dos
demais empréstimos e financiamentos, registrados com base nos juros contratuais de cada opera-
ção, não diferem dos valores apresentados nas demonstrações financeiras. c) Operações com
derivativos: A Companhia não efetuou aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou
quaisquer outros ativos de riscos e não possui quaisquer operações de Swap ou similares. 21. Co-
bertura de seguros : A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens
sujeitos a riscos por montantes considerados pela Administração como suficientes para cobrir
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As apólices estão em vigor e os prê-
mios foram devidamente pagos. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem
parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, não foram
auditadas pelos nossos auditores independentes.

Aos Senhores Diretores eAcionistas da Kloeckner Metals Brasil S.A. Examinamos as demonstrações financeiras da Kloeckner Metals Brasil S.A.(“Companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio social
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade
da Administração sobre as Demonstrações Financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores
Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve
a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os
procedimentos selecionados dependem de julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,

independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para elaboração e adequada
apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para
fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as Demonstrações
Financeiras: Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Kloeckner Metals Brasil S.A.em 31 de dezembro de 2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 09 de março de 2015.
Audifisco Auditoria Fiscal e Contábil S/S. Vander Bittencourt Ribeiro
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